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Ei! Você - Precisa deste Livro 

Sim! Você - mesma! 

Acha que não! 

Veja isto! 



 

 

 

 

Se você entendeu esta imagem! Passe-o adiante! 

Se não entendeu, leia-o por favor! Você precisa! 

 

Anotações! 

  

Está preparado para um choque de 220 volts na sua consciência? Prepare-se para questionar o que acredita saber, para expandir os limites da sua percepção e para se encontrar como nunca antes. - Imagine um livro capaz de desafiá-lo a ir muito além de tudo o que você já acreditou sobre si mesmo, sobre pessoas e sobre o mundo. 

Um livro que não apenas entrega conhecimento, mas transforma sua maneira de pensar, sentir e viver. "Ei! Você" é uma jornada intensa e poderosa, escrita para quem está cansado de viver no piloto automático, para quem deseja rasgar o véu da rotina e enxergar o extraordinário que reside dentro de cada um de nós. 

Este não é um livro de autoajuda! É um convite ousado para que você olhe para o espelho e veja além do que os olhos enxergam — um chamado para descobrir quem realmente é, sem máscaras, sem rótulos, sem medo. Com páginas recheadas de reflexões provocativas e profundas, "Ei! Você" usa um inovador "Labirinto de Conhecimento", um teste psíquico e filosófico que superará qualquer teste já inventado, incluindo o famoso Rorschach, revelando os segredos mais profundos do seu ser. - Através de 23 

imagens poderosas, o livro leva você a um confronto direto com seus medos, suas esperanças e suas potencialidades ocultas. 

Cada capítulo é uma chave para destrancar as portas da sua mente, guiando-o por uma experiência única de transformação pessoal. Ao final, você será desafiado a descobrir que não há limites para o que pode alcançar — que a única barreira entre o 

"Você" de hoje e a sua melhor versão é a coragem de olhar para dentro e mudar. 

- "Ei! Você!" não é apenas um livro — é uma experiência de autotransformação, um guia que o levará ao seu Self, ao seu verdadeiro eu, despertando sua consciência e potencializando suas capacidades de viver uma vida mais plena, intensa e significativa. 

É a revolução interna que o fará descobrir que, de fato, você é a única pessoa capaz de transformar sua realidade. Venha se perder no labirinto do seu inconsciente e se reencontrar em cada página deste livro extraordinário. Porque, no final das contas, tudo começa e termina em "Ei! Você!".  Mais do que uma leitura, uma revolução pessoal. 

Mais de um milhão de pessoas podem se transformar. Seja uma delas. "Ei! Você!" 

 

— A chave para a vida que você sequer, imagina que exista! Você é mas que extraordinário... 

Quer saber! já se perguntou sobre o verdadeiro sentido da sua existência? Em um mundo que nos prende em rotinas incessantes, será que estamos apenas vivendo ou meramente existindo? Neste guia transformador, "Ei! Você!" - Você será desafiado a quebrar os padrões da vida comum e a enxergar além das ilusões cotidianas. Este não é um livro de autoajuda. 

Aqui, você descobrirá que seu corpo é apenas uma máquina biológica, enquanto sua verdadeira essência é um conjunto de impulsos elétricos que controlam sua realidade. Imagine-se como o piloto de um biorrobô, navegando pelas complexidades da vida.  Repleto de insights profundos e questões provocativas, este livro é uma jornada para aqueles que desejam mais do que uma existência mecânica. 

Se você está pronto para redefinir sua visão de si mesmo, abandonar o conformismo e se tornar a melhor versão de quem você pode ser, "Ei! Você!" é o seu próximo passo. Desafie-se a ir além do que é esperado e aceite o convite para reescrever sua própria história. Prepare-se para mudar para sempre a maneira como você vê o mundo... e a si mesmo. 




Prefácio 

Olá, caro leitor, 



Inicialmente, quero parabenizá-lo.  O fato  de você estar lendo este livro já indica que você se destaca. Possivelmente, você é um diferencial em meio a muitos… e logo entenderá o porquê. 

A leitura de livros, seja como lazer ou como método de autodesenvolvimento, tem sido  cada  vez  mais  deixada  de  lado,  perdendo  espaço  para  redes  sociais  como Instagram,  TikTok,  YouTube,  Facebook,  WhatsApp,  Hello,  LinkedIn,  WeChat,  entre outras.  Por  isso,  se  você  encontrou  tempo  para  se  dedicar  a  esta  obra,  é,  sem  dúvida, alguém  muito  acima  da  média!  Além  disso,  encontrar  o  mesmo  e  compreender  sua própria essência é uma tarefa árdua e ingrata. Por isso, é fundamental que você valorize esse  processo,  porque,  acredite,  vale  muito  a  pena.  Muitas  pessoas  questionam  como problemas,  enquanto  outros  acreditam  que  essa  postura  é  uma  proteção:  ela  reduz  a ansiedade e a chance de desenvolver depressão. 

 

Para  alguns,  toda  essa  "guerra  intelectual"  consigo  mesmo  e  com  o  mundo,  na busca incessante por um caminho ideal, é vista como um mero drama passageiro. Eu, no entanto, discordo. 

Eu  sou  ver  pessoas  inteligentes  que  nunca  encontram  a  verdadeira  felicidade. 

Você acha que ser inteligente é fácil? Talvez eu esteja atribuindo profundidade demais à palavra "inteligente". Nesse caso, vou esclarecer: não estou falando de QI elevado, nem da capacidade de desenvolver fórmulas complexas ou resolver problemas matemáticos avançados.  Estou  me  referindo  à  habilidade  de  enxergar  além,  de  ir  um  pouco  mais longe.  Mais  do  que  desejar  um  novo  par  de  tênis,  planeje  uma  viagem  à  praia,  ou almejar  entrar  para  um  clube  exclusivo.  Falo  de  uma  forma  especial  de  consciência, com a qual não é fácil lidar. 

Este livro não é o melhor que você já leu ou lerá, nem é uma obra-prima indicada a prêmios. Contudo, ele reúne verdades básicas que, em minha opinião, todos deveriam compreender e aceitar. Prepare-se, pois seu impacto será como um choque de 220 volts! 

Sua vida pode até perder o rumo por um momento, mas logo voltará aos trilhos, e com mais  força.  Uma  coisa  é  certa:  depois  desta  leitura,  você  nunca  mais  será  o  mesmo. 

Agora, a questão é: você está realmente pronto para essas mudanças? E, se não, o que o impede de estar preparado? 



Capítulo I. Quem sou eu? ... Autoconsciência e o Eu Invisível Nota Importante: - Este capítulo exige envolvimento profundo e visualização. Se você não aprecia reflexões mais complexas ou se sente desconfortável com questões que desafiam  sua mentalidade, fique  à vontade para  avançar para o próximo  capítulo. Não gostaria de perder sua atenção aqui, e se em algum momento você sentir que o interesse diminui ou a compreensão se torna difícil, lembre-se: está tudo bem seguir adiante. 

Agora,  vamos  refletir  sobre  um  conceito  fundamental:  o  crescimento  pessoal. 

Mais cedo ou mais tarde, todos nós atingimos um estágio de autoconsciência. Mas hoje, proponho  acelerar  esse  processo.  Faça  uma  pausa.  Concentre-se  em  si  mesmo  por  um minuto. Sinta sua presença. Sinta o simples ato de ver, mover os braços, caminhar. Mas não faça isso no piloto  automático. Convido  – na verdade,  exijo  – que você  assuma o controle,  mesmo  que  apenas  por  um  breve  momento. SINTA  sua  capacidade  de respirar. Feche os olhos e inspire profundamente. 

 

Sinta  o  ar  preenchendo  seu  peito,  expandindo  seus  pulmões.  Perceba  essa sensação. Agora, mova suas mãos, mas faça isso com consciência. Observe como  elas se  movem,  devagar,  de  forma  deliberada.  Isso  é  importante.  Note  sua  capacidade  de tocar,  cheirar,  ver.  Se  fizer  isso  com  plena  consciência,  experimentará  uma  sensação única de autocontrole. E isso vale muito. 

Muitas  pessoas  passam  a  vida  correndo  atrás  de  gadgets,  numa  busca  incessante por tecnologia, sem perceber que já nasceram com os "dispositivos" mais avançados do mundo. Seu corpo é o kit básico mais extraordinário que existe. E, curiosamente, você o vê o tempo todo, certo? Seja em reflexos, fotos, ou simplesmente observando suas mãos e pés diariamente. Mas aqui está o fato curioso: você nunca viu a verdade de si mesmo. 

Isso não é uma metáfora ou um artifício literário. É literal. 

Agora,  uma  reviravolta:  a  ciência  oficial  considera  uma  pessoa  morta  quando ocorre  a  morte  cerebral.  Em  outras  palavras,  a  classificação  de  vida  ou  morte  está diretamente  ligada  à  atividade  elétrica  do  cérebro.  Mesmo  que  o  coração  continue batendo e os pulmões ventilando, se o cérebro "desliga", a pessoa é considerada morta. 

A  diferença  crucial  entre  um  cérebro  vivo  e  um  morto  é  justamente  a  presença  de impulsos  elétricos.  Estruturalmente,  nos  primeiros  minutos,  os  dois  cérebros  são idênticos. No entanto, o cérebro “vivo” exibe esses impulsos; o “morto” não. 

Você  pode  estar  se  perguntando:  o  que  isso  tem  a  ver  comigo?  Onde  quero chegar?  A  resposta  é  simples:  a  diferença  entre  os  vivos  e  os  mortos  está  em  você. 

Essencialmente,  você  é  um  conjunto  de  impulsos  elétricos.  Sei  que  isso  pode  soar estranho, mas vamos  continuar. Imagine um  cenário:  temos  "Tio  João", e por meio de transplantes,  substituímos  sua  pele,  rins,  fígado,  medula  óssea,  coração  e  pulmões.  A pergunta  é:  ainda  será  o  Tio  João  ali?  Afinal,  quase  tudo  foi  substituído.  Claro,  suas mãos e pernas continuam as mesmas, mas será que ele ainda é realmente o mesmo? 

Se Tio João morrer, suas partes físicas permanecem, mas o que faz dele quem ele realmente é? A questão é que seu corpo físico não é sua verdadeira essência. Tio João 

— assim como você — é algo além do que se vê. Ele é a energia que anima o corpo. E 

essa diferença entre o vivo e o morto está diretamente ligada à autoconsciência. 

Você já parou para pensar que nunca viu o verdadeiro "você"? Vá até um espelho. 

Olhe  para  suas  pupilas.  Lá  está  você,  mas  o  "você"  verdadeiro  não  pode  ser  visto  ou tocado. Seu corpo é apenas um intermediário entre você e o mundo exterior. 

Quando  você  começa  a  compreender  essa  verdade,  as  coisas  se  tornam  mais simples. 

 

Lembre-se: você não escolheu nascer da forma que nasceu — sua cor de pele, seu gênero, seu corpo físico foram resultados do acaso. Seu "invólucro" é o produto de uma série de coincidências. Você poderia ter nascido em qualquer lugar, em qualquer corpo. 

Portanto, ao olhar objetivamente para si mesmo, perceberá que o que realmente importa não é o corpo que você habita, mas quem você é por dentro. Assim como um carro sem motorista ou um avião sem piloto, o corpo sem você é apenas uma máquina. Adapte-se à ideia de ser o piloto, não apenas o conjunto de células que você carrega. Você não é simplesmente  uma  bolsa  de  ossos  e  sangue  —  você  é  o  comandante  dessa  complexa estrutura. E essa consciência muda tudo. 



Capítulo II. "Controle de face" 



Espero sinceramente que você tenha aceitado a realidade dos fatos e se adaptado à ideia de que ainda não existe uma relação direta e determinante entre as qualidades de uma  pessoa  e  sua  aparência  externa.  Diariamente,  vemos  como  as  pessoas  se  rotulam, julgando umas às outras com base em superficialidades. Uma verdadeira pseudociência de  "avaliações"  foi  construída  a  partir  dessas  percepções  rasas,  levando  a  conclusões equivocadas  sobre  a  personalidade  a  partir  de  atributos  meramente  estéticos.  O  velho ditado "a primeira impressão é a que fica" reflete esse pensamento limitado. Não nego que  a  apresentação  pessoal  tenha  sua  importância,  especialmente  no  contexto  social, mas há algo fundamental a ser destacado aqui: essa lógica só funciona para aqueles que não  enxergam  além  da  superfície.  Contudo,  como  você  deve  ter  percebido,  minha intenção é ampliar essa visão, então, vamos mais fundo. 

Os critérios de aparência são obviamente criados por nós, seres humanos. Mas, para  quê?  Talvez  você  tenha  uma  resposta  razoável  para  isso.  A  única  explicação  que me  ocorre  remete  à  antiga  divisão  de  castas.  Gostemos  ou  não,  a  maneira  como  as pessoas  se  vestem  e  se  apresentam  sempre  foi  um  reflexo  de  sua  posição  social  e financeira. Talvez a única diferença nos dias de hoje seja a existência de um “mercado secundário”. 

Vejo  muitos  jovens  correndo  de  loja  em  loja,  buscando  brechós  ou  filas  de outlet,  comprando  roupas  visivelmente  desgastadas,  apenas  por  causa  de  uma  marca famosa.  Não  sou  um  crítico  ferrenho  da  moda,  tampouco  dos  brechós.  Na  verdade, considero  o  conceito  de  segunda  mão  uma  excelente  ideia,  tanto  do  ponto  de  vista 

 

econômico  quanto  da  sustentabilidade.  Prolongar  a  vida  útil  das  roupas  e  torná-las acessíveis  para  mais  pessoas  é  algo  positivo.  No  entanto,  refiro-me  aqui  àqueles  cujo único critério de gosto é a etiqueta. 

De certa forma, a aparência se tornou uma espécie de “controle social”. A marca das roupas, o físico, o penteado, a barba, os acessórios  — tudo isso agora compõe um sistema de avaliação social. Raramente vejo que a principal métrica para julgar alguém seja sua personalidade. Apesar de a "personalidade" ser exaltada em legendas de fotos, frases de efeito ou postagens nas  redes sociais, isso muitas vezes soa como hipocrisia, mais um clichê do que uma verdade objetiva. 

Por  favor,  não  pense  que  estou  aqui  para  condenar  a  sociedade  ou  propor  uma revolução  para  trazer  o  indivíduo  de  volta  ao  centro  das  atenções.  Isso  seria  inútil!  A questão é muito mais simples: aceitar a realidade e aprender a usá-la a nosso favor. Se o corpo  é  o  intermediário  entre  nós  e  o  mundo,  algumas  lógicas  precisam  ser  seguidas. 

Será  muito  mais  fácil  para  mim  e  para  você  alcançarmos  nossos  objetivos  em determinados  círculos  sociais  se  nos  encaixarmos  nesses  "critérios  de  controle".  Lutar contra  esses  padrões  consome  muito  mais  energia  do  que  simplesmente  se  adequar  a eles. 

No  entanto,  jamais  devemos  julgar  o  outro  apenas  pela  sua  aparência.  É 

perfeitamente possível  que ele, assim  como  você, esteja apenas  tentando "se encaixar" 

no ambiente em que se encontra. Priorize a personalidade de quem está à sua frente — 

isso dirá muito mais do que qualquer embalagem. 

Por fim, cabe a você, e somente a você, decidir como moldar o seu "bio-robô". O 

corpo,  em  muitos  aspectos,  funciona  como  um  instrumento  de  marketing,  como  uma página  de  rede  social  ou  um  outdoor.  Cabe  a  você  definir  os  critérios  que  seguirá:  se terá cabelos curtos ou um corte moderno, se será atlético ou usará um tamanho GG, se usará  brincos  ou  deixará  as  orelhas  intactas.  Sua  aparência  é  o  seu  projeto,  e  apenas você pode decidir como deseja construí-lo. 




Capítulo III. Socialização 

Reflexão  sobre  Amizades  e  Escolhas;  -  Ótimo  tópico  de  discussão,  não  é mesmo?  No  passado,  a  vida  parecia  mais  simples.  O  ser  humano  era  considerado  um produto estável das influências do ambiente. Se não fosse um modelo a ser seguido, ao 

 

menos se encaixava dentro desse contexto. 

E agora? Com a internet, a música e os livros inteligentes, o mundo inteiro está à nossa  disposição  com  apenas  um  clique.  Você  pode  explorar,  encontrar  pessoas  com interesses semelhantes ou, como manda a tradição, adaptar-se ao ambiente. Mas, claro, você tem amigos, certo? E o que é um amigo, afinal? 

Tire um momento para pensar sobre isso. Pare de ler, dê uma volta, faça um chá e, por favor, responda a si mesmo... Já voltou? 

Deixe-me compartilhar minhas reflexões, e você pode compará-las com as suas. 

Muitas  vezes,  confundimos  o  conceito  de  "amigo"  com  os  títulos  e  rótulos  que atribuímos  às  pessoas  ao  longo  da  vida.  Por  natureza,  somos  seres  sociais.  Não  vou entrar  nos  casos  marginais  —  aqueles  que,  por  diversos  motivos,  se  afastaram  da convivência social. Vamos nos ater ao essencial: seu círculo social é o reflexo direto das suas escolhas. 

Permita-me  explicar.  Você  não  teria  conhecido  ninguém  da  universidade  se  não tivesse  escolhido  estudá-la,  certo?  Esse  mesmo  princípio  se  aplica  a  todos  os  seus círculos sociais: os amigos da escola de música — porque você decidiu frequentá-la; o amigo  do  curso  de  massagem  —  porque  você  escolheu  se  inscrever;  os  colegas  do acampamento — porque optou por participar. Cada uma dessas decisões foi tomada por você. 

Alguns  podem  argumentar  que  tudo  está  predeterminado,  mas  esse  é  o  caminho de menor resistência. E, como qualquer caminho fácil, é uma escolha limitada. 

Agora,  proponha  uma  nova  perspectiva:  se  você  não  tivesse  tomado  certas decisões  ou  enfrentado  certos  desafios,  muito  provavelmente  não  teria  os  amigos  que tem  hoje.  Claro,  essas  pessoas  ainda  existiriam,  mas  suas  vidas  e  relações  seriam diferentes,  pois  vocês  não  teriam  compartilhado  as  experiências  que  moldaram  essas amizades. 

Imagine, por exemplo, que você nunca tivesse conhecido  seu melhor amigo.  Ele ainda teria um melhor amigo, só que não seria você. Se você tivesse nascido em outro lugar,  ou  nem  sequer  tivesse  nascido,  seu  amigo  de  infância  ainda  teria  amizades profundas, mas você não estaria entre elas. 

E assim é com tudo na vida. Se você desaparecesse, seu círculo social continuaria existindo. As pessoas continuariam rindo de piadas — mas não das suas; emocionadas com elogios — mas não com os seus. Isso significa que você é apenas mais uma peça no sistema social, uma engrenagem substituível. E essa não é uma teoria  triste, é uma 

 

constatação objetiva. É um fato. 

A conclusão lógica aqui é que seu ambiente é confortável para você, mas se você não  estivesse  nele,  ninguém  sentiria  sua  falta  de  forma  significativa.  Isso  é  algo importante de entender. 

Alguém pode discordar dizendo: "Mas eu tenho amor, estamos destinados a ficar juntos, é algo fatal e inquebrável!" Eu também tenho amigos, e estamos juntos até o fim. 

Pode  ser  que,  neste  ponto,  você  se  irrite  com  o  que  estou  dizendo,  talvez  até  tenha vontade de fechar este livro. Mas a ideologia deste texto é opcional, relaxe. Se surgirem dúvidas ou questionamentos, pergunte-se: será que é realmente amor? 

Pense  por  um  momento:  se  você  nunca  tivesse  aparecido  na  vida  da  sua  "alma gêmea",  ela  viveria  triste  para  sempre?  Ficaria  sozinha  e  morreria  solitária  porque  o destino não os uniu? Somente você poderia fazê-la feliz? Claro que não, certo? Haveria outra metade — talvez até melhor do que você. Ninguém sentiria a diferença. 

O  que  estou  sugerindo  é  que  todo  amor,  assim  como  toda  amizade,  é  fruto  de decisões  convenientes  e  circunstâncias  compartilhadas.  Não  devemos  ser  críticos,  mas práticos e colaborativos. Isso é essencial para entender. 

No entanto, se você não compreendeu completamente o que estou dizendo, não se preocupe em levar essa reflexão adiante por enquanto. 

Essa  é  a  ideia  central  desta  discussão,  que,  embora  objetiva,  ainda  deixa  espaço para  reflexões  mais  profundas.  Voltaremos  ao  tema  da  amizade  no  próximo  capítulo. 

Afinal, você pode, sim, dar sua vida por um amigo ou morrer por amor. 

Mas,  ao  contrário  do  que  muitos  acreditam,  esses  sentimentos  não  são predestinados;  são  mutuamente  construídos  —  assim  como  os  grandes  amores. 

Portanto,  pare  de  mentir  para  si  mesmo.  A  acessibilidade  à  verdade  é  o  início  da iluminação. E essa talvez seja a melhor forma de resumir tudo poeticamente. 




Capítulo IV. Idealismo ou Utopia 

A importância de uma lista de amigos é inegável e não está de tudo errada. Sim, é assim  que  o  quarto  capítulo  começa,  com  uma  abordagem  fora  da  caixa.  O  idealismo utópico  ocupa  uma  grande  parte  dos  problemas  interpessoais.  O  desejo  de  idealizar  o próprio círculo social na sociedade moderna é, sem dúvida, um problema. 

Parece  estranho,  não?  Eu  sigo  esse  caminho  por  muito  tempo  e,  ao  final,  me  vi 

 

completamente só.  Isso  não é bravata, nem  orgulho; Estou  profundamente convencido de  que  essa  fase  de  idealização  foi  uma  das  perdas  da  minha  vida.  Prefiro  agora argumentar, em vez de contestar: - O mundo moderno está estruturado de tal forma que é impossível manter os padrões canônicos dos antigos valores morais dos "cavaleiros". 

Não se pode ser 100% honesto, 100% honesto ou 100% coerente o tempo todo. 

Alguns  podem  enxergar  duplicidade  nesta  afirmação  sobre  a  impossibilidade  de atender  a  tais  critérios  exemplares,  mas  o  verdadeiro  ponto  aqui  é  outro.  Trata-se  de informação.  Você  pode,  com  toda  a  certeza,  afirmar  que  alguém  é  um  traidor  ou  que está  lucrando  com  a  injustiça.  Podemos  provar  isso  com  fervor  e  uma  série  de argumentos.  Mas,  no  fundo,  você  está  errado. Não  existem  verdades  absolutas,  e nunca  existirá.  Tudo  é,  será,  sempre  deve  ser  questionável...Tudo,  absolutamente tudo, deve ser questionável... 

Qualquer verdade emocional é, essencialmente, um ponto de vista. E é só isso: sua visão  das  coisas.  Se  alguém  traiu,  essa  pessoa  teve  seus  motivos,  e,  do  ponto  de  vista dela,  essa  verdade  é  tão  legítima  quanto  a  sua.  Quem  lucra  com  a  injustiça  não  é necessariamente  sua  causa,  mas  sim  uma  manifestação  dela.  Não  adianta  culpar  o indivíduo,  pois  qualquer  outra  pessoa  poderia  estar  em  seu  lugar.  O  verdadeiro problema reside na situação que permite a existência desse estado de coisas. Passamos tanto tempo combatendo pessoas no poder e impérios "sem escrúpulos" que ignoramos o fato de que o problema está no sistema, não nas pessoas. 

E esse também era o meu problema. Por muito tempo, recusei-me a compreender que  as  pessoas  não  eram  a  raiz  dos  meus  descontentamentos.  Minhas  exigências excessivas,  assim  como  suas,  eram  apenas  projeções  de  nossos  próprios  conflitos internos. Ninguém é obrigado a seguir seus padrões, sua forma de pensar ou seu jeito de agir. No entanto, isso não significa que você não deva ter seus próprios valores. 

Muitos  se  submetem  à  facilidade  de  moldar  seus  padrões  internos  por  causa  de 

“amigos” que surgiram em decorrência de seu local de nascimento, sua moradia ou sua educação.  Essas  pessoas,  inconscientemente,  mantêm  em  suas  zonas  de  conforto  e sustentação  o  sistema.  E  eu  como  entendo.  Como  já  mencionei,  jamais  serei  contra  o sistema, porque, de fato, somos parte dele! No entanto, a busca pela segurança é difícil, intensa e exige grande energia, especialmente para aqueles que tentam se distanciar dos padrões  padronizados.  Durante  muito  tempo,  recusei-me  a  aceitar  que  não  é  preciso considerar uma pessoa  como  amiga, ou até mesmo  conhecida, para se comunicar com ela. Meu idealismo interior projetado que todas as pessoas com quem eu me relacionava 

 

passavas sem meus critérios rigorosos. 

Quando  elas  não  atenderam  a  essas  critérios,  eu  tinha  duas  opções:  cortar  o contato ou comprometer meus padrões. Evitei, sempre que possível, sair da minha zona de conforto ou abrir a mão dos meus valores.  Não consegui aceitar o sistema de valores de outras pessoas, mas também não suportava a solidão. 
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